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Luciano Rocha Pinto 

 

Disciplina: O Poder Local no Brasil Império: formação, historiografia e fontes 

 

Ementa 

 A disciplina oportuniza o desenvolvimento de uma visão crítica e articulada das Câmaras 

Municipais imperiais a partir da produção historiográfica, das fontes de pesquisa sobre o 

tema, tomando como estudo de caso o poder local da cidade-corte do Império do Brasil.  

 

Objetivos 

 Apresentar e debater a historiografia sobre a instituição. 

 Analisar e discutir a estrutura, a organização e o funcionamento das Câmaras 

Municipais do Brasil imperial. 

 Apresentar as fontes e as possibilidades atuais de pesquisa sobre o tema. 

 Problematizar suas práticas de governo e campos de atuação. 

 

Avaliação 

Apresentação de seminários temáticos e de um texto final de formato acadêmico apresentando 

questões e reflexões oportunizadas pelo curso. 
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